
Na missa, fé e pés descalços 

cidade disse sim à festa 

A turma do Carrossel levou mais de quatro mil pessoas a ançar e cantar ontem pela manhã no Parque 
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Oswaldo IVIontenegro, grande sucesso, No centro hípico, concurso festivo 

ik cidade 
transpira 
esperança" 
Para o governador Jose 

Ornellas, o desenvolvimento 
de Brasília e sua importân-
cia no cenário nacional Com-
pensam "todo o sacrifício 
despendido para a constru-
ção da cidade há 23 anos". 
Na época, a cidade era consi-
derada inflacionária para o 
país. Após participar da mis-
sa de Ação de Graças, na Ca-
tedral de Brasília, comemo-
'rativa do 23Q aniversário da 
cidade, o governador salien-
tou que daqui "se transpira 
para o resto do país a espe-
rança e a necessidade de 
combater o derrotismo face 
aos problemas que através 
santos". 

Para ele, a cidade nunca 
será •um grande centro in-
dustrial, tendo em vista,suas 
características de planeja-
mento urbano e suas peculia-
ridades geográficas e políti-
cas, Mas deverá aumentar o 
número de industrias, face 
ao crescimento populacional 
e á conseqüênte necessidade 
de ampliação do mercado de 
trabalho. A fixação da popu-
lação no Distrito Federal faz 
com que a cidade tenha ne-
cessidades próprias que 
atendam a esse contingente 
de mão-de-obra. Ornellas 
lembrou também que o GDF 
prepara um presente: a des-
poluição do lago Paranoá. 

A secretária da Educação 
e Cultura, Eurides Brito, 
afirmou," Brasília dá exem-
plo ao Brasil em termos de 
educação, com a maior taxa 
de escolarização na faixa do 
pré-escolar, ide 95 por cen-
to". Com suas 410 escolas es-
palhadas pelo Plano Piloto e 
pelas cidades-satélites, o 
Distrito Federal implantará, 
ainda este ano, escolas pré-
fabricadas nas áreas de in-
vasões, onde está fixada a ,  
população mais carente. 

Essas escolas serão substi-
tuidaS, gradativamente, por 
escolas de alvenaria, quando 
hotiver o' assentamento delis 
nitivo dessa pópulação ca-
rente. Em Ceilândia, a mais, 
carente, serão inaügUradas,n 
na próxima semana, em m co-, 
meoração ao aniversário 
de Brasília mais 60 salas da 
aula, com ampliação de vá- 1  
rias escolas.Até o final do se-
mestre, segundo Eurides 
Britoa  serão inauguradas 
mais 150 salas de aula na-
quela cidades-satélite. 

Existem, hoje, quatro mil 
professores que trabalham 
em horário integral, contra 
apenas 100 professores que, 
inicialmente, eram concur-
sados pela Fundação Educa-
cional. A secretária disse 
que o' magistério de Brasília 
é um dos mais bem remune-
rados do país. Até =o final da 
gestão do governador José 
°manas, serão eliminados 
os turnos intermediários — 
com aulas entre 11H30 e l.  
14H30 — muito comuna em 
outros' estados, segundo Eu- 1  
rides Brito. A ampliação da 
rede escolar substituirá es-
ses turnos. 

Em termos de cultura, a 
secretária acrescenta que os 
prédios destinados a esse ti-
po de atividade estão sendo 
restaurados para que aten-
dam melhor as necessidades 
do público. São eles: n Teatro, 
Nacional, Escola Parque,, 
Teatro Galpão e Teatro Gal-
pãozinho. Além das ativida-
des Culturais no Plano Pilo-
to; o GDP está promovendo o 
chamado Projeto Platéia, 
COMI apresentação de peças 
teatrais para 440 mil pessoas 
das- cidadés-satélites, ence-
nadas em auditórios de asco-
laa. Vovó Rita, 8 3 
anos criando .  

O concurso dos vira-latas 

Vira-latas 
tiveram 
o seu dia 

Embora houvesse protesto 
pela participação de cães de ra-
ça, sem pedigree, considerados, 
portanto, como vira-latas, o cli-
ma do concurso "O mais lindo 
vira-latas de Brasília", realiza-
do ontem no Parque, foi de 
grande torcida e alegria. A ini-
ciativa do GDF/Rádio Alvora-
da/Kennel Club de Brasília teve 
repercurssão na cidade — fo-
ram inscritos 60 cães, que com-
petiram em três grupos, por 
idade. 

Os juízes, Paulo Roberto 
Aguiar, presidente dó Kennel 
Club de Brasília, José Augusto 
Estavas, diretor administrati-
vo, Luciano Cascão, diretor de 
exposição, Handler Cristovão, 
do Canil Hurrycane, e o criador 
Pierelonato, procuraram usar 
como critério o cão mais impu-
ro, não dando vez àqueles que 
tinham traços de alguma raça, 
como filas, setters e até dálma-
tas inscritos. E que o protesto 
era grande do público ao ver a 
presença desses animais. 

Acalmados os ânimos — que 
não chegaram a empanar a ale-
gria da garotada — às 10 horas, 
com uma hora de atraso, come-
çou o julgamento que escolheu 
como melhor macho Tiziu, e a 
melhor fêmea Alerta — 
ganhando cada um troféu com 
estatueta. 

Depois da missa e da solenb 
dada cívica, a turma do Car-
rossel fez a festa no Parque da 
Cidade. Apesar do sol forte, 4 
mil pessoas cantaram, dança• 
ram, riram e .pularam com às 
trapalhadas dos palhaços P1-
poca, Folia e Feliz, com as au-
las de Carranquinha, com as 
"Malvadezas" da bruxa e com 
as canções da Fadinha Azul. 0,  
palco e a platéia se confudiana 
e se misturavam nas cores, 
olhares e corações de um cena 
número de "pingos de gente" 
que se deleitavam com a pre• 
sença de suas fantasias. 

Para se assistir o show qual-
miar lugar era possível, não 
foram dispensados os ombrosi 
as torres dos "índios" existen-
tes no parque Iolanda Costa e 
Silva e até mesmo o palanque 
construido para abrigar os ,  
controladores do som. Apesar 
das resistências do técnicta 
que afirmava constantemente' 
que "assim não se pode traba-
lhar", as crianças invadiram' 
o palanque que possibilitava a 
visão completa e total do pal-
co. 

Indiferentes ao apelo dos' 
pais que exclamavam cons 
tantemente — "olha o sol", 
"quer um suquinho? que tal' 
um sorvetinho?" as meninas e, 
meninos de todas as idades via 
dravam seus olhos na Caran-
quinha, no Gatão e nas periér-' 
cias surgidas no palco. 

Mas não foram s.o eles. Mui-
tos pais, indiferentes ao can-
saço das crianças, ao tombo' 
do moleques ou ao choro dos 
bebês também assistiram du-
rante mais de duas horas a: 
festa do Carrossel. Até mesmo 
as pequenas máquinas foto-
gráficas foram empunhadas e 
diversas fotos foram tiradas 
com os personagens do pró-
grama que maior receptivida-
de tem junto ao público infarí 
til de Brasília. 

M.usicas de todas as regiões 
do país, histórias sobre a vida 
dos candangos e concursos de' 
bandeiras foram apresenta) 
dos por mais de duas horas no 
dia de ontem. Nem mesmo o 
surpreendente engarrafamen-
to que aconteceu na pista do 
Parque, mesmo com mão úni-
ca, conseguiu fazer com que o 
público desistisse de festeijat. 
de brincar, de ir para a rua. 
uma pena que esta festa só 
aconteça em datas previa-
mente determinadas e defini-- 
das. 

Shows fazem 
parque vibrar ,  

O parque da cidade recebeu 
na tarde de ontem, milhares 
de pessoas que se acotovela- . 
vam para assistir aos mais va-
riados tipos de shows. Na pra-
ça das fontes, a platéia vibrou 
ao som de artistas e grupos 
consagrados como "Mel da 
Terra", Renato Matos, Oswal-
do Montenegro e o show de 
Ney Matogrosso. No parque 
Yolanda Costa e Silva, Sérgio 
Reis comandou a festa, can-
tando seus maiores sucessos, 
enquanto a platéia, uma com 
centração de mais de três mil 
pessoas, gritava e cantava o 
nome de seu ídolo. A popula-
ção compareceu em massa 
prestigiando-a festa do aniver-
sário de Brasília e todos os 
presentes foram unânimes em 
felicitar o governo do Distrito 
Federal pela promoção desta 
festa. 

Marcos de Oliveira 

Marcus Ottoni 

Vovó Rita. 83 anos de ida-
de e 70 anos de tecelagem. 
Sua arte e seu trabalho não é 
suficiente para a sobrevivên-
cia. Em homenagem à cida-
da,' em homenagem à Sarah 
Kenhitschek o Centro de Cul-
tura dó Centro-Oeste apre-
seattni ontem na sede social 
do Asbac - Associação dos 
Servidores do Banco Central 
-'esta "jovem" artesã com 
uma exposição de seus tra-
balhos. 

Unia cidade nova, novíssi-
ma,' com apenas 23 anos e 
uma jovem de 83 anos de ida-
dê. Os trabalhos foram ex-
postos para nenhum público. 
O coral do Ceub-Centro de 
Ensino Unificado de Brasília 
- cantou para as cores es-
tampadas nas colchas e ta-
petes, mas para ninguém. 
Mesmo assim, vovó Rita 
quer viver mais de 100 anos e 
quer continuar a fazer seu 
trabalho, que no entanto não 
téra continuidade. 

Vovó Rita planta o algo-
dão, colhe o algodão, desfia e 
limpa, colore e depois faz o 
seu artesanato. Mas não terá 
seguidores. Nenhum dos 10 
filhos, 40 netos e 55 bisnetos, 
quer aprender seu oficio. Ne- A 
nhum deles se interessa pela 
tecelagem. 


